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Adeus ao irmão de cor 
Aquela fortalecida geração de 

idealistas; que acompanhou o 

Movimento do Espiritismo de 

Vivos, eneentivado pelo prof . 

Leopoldo Maenado, na década de 

1941), acerta ult imamente seu ho-

rário e abrange o tempo de ter-

minar seus cumpronuios terre-

nos. Cada um de nós recebe a 

chamada de per si, que nos vera 

do Piano Supeior a t im de apre 

sentarmos ás avaliações maiore; 

o resultado de nossas tarefas j u n 

to dos compromissos assumidos. 

Estes dias temos a anotaçao sen 

tiniental do pasamento do nosso 

companheiro incomum de Mogi-

Mirim, deste Estado de São Pau 

lo! Esse prestimosíssimo confra-

de: o Alcides Hortèncio, partici 

pante ativo e jovial no meio dos 

moços e eniidades espiritistas 

dessa localidade, ligou seu nome 

à Histórica Terra da Ferrovia da 

Mogiana. Alcides uma expres-

são de companheirismo dificil-

mente há de ter paralelo. Consor. 

ciado com a proía. Melânia Hor-

tèncio fez de seu lar autêntico 

conservatório de artes dentro da 

ética por um realismo construti-

vo . Verdadeiro e autêntico men-

tor da Mocidade Espírita de sua 

cidade, soube também exemplifi-

car aquilo que se ajustou em sua 

juveniude de esportista, pois 

chegou a ser atleta do São Pau-

lo F . C . em sua adolescência. 

Nasceu ele em Campinas (SP) e 

obteve por concurso e provas 

cargo de funcionário da Secre-

taria da Saúde Pública de São 

Paulo, função que o deteve na 

Capital Bandeirante por alguns 

anos. Depois exerceu as funções 

de atenaente dessa Secretaria 

em outros lugares para os quais 

lne dignaram. E i inalmente ra-

dicou-se em Mogi-Mirim, onde 

acertou sua eietivaçáo como 

anianuense. Do seu consórcio 

com a prendada Melànea não 

teve filhos; no entanto, todos os 

elementos da juventude espírita 

mogimiriana ele os tratavam co-

mo se seu3 filhos fossem. E es-

se morigeratlo homem de senti-

mentos elevados os tratava co-

mo verdadeiros filhos de seu co-

ração . 

tua casa cheia de sons de 

piano e cantos se fez local para 

que os integrantes da sua Moci-

dade ensaiassem hinos, poesias 

e recebiam assim o incentivo pa. 

ra as programações artísticas 

desse movimento j o v e m . . . fnte-

grou-se de alma e coração à uni-

ücaçao divulgada pela União das 

Sociedades Espíritas do Estado 

de São Paulo (USE), onde por 

muitos anos fez parte do Conse-

lho Deliberativo dessa entidade. 

Nas reuniões trimestrais da USE 

tínhamos o prêmio de reencon-

trá-io sempre otimista e compe-

netrado. Franco e sincero, tor-

nou-se um obreiro incansável e 

do visão; fundou o Centro Espíri-

ta "Amor e Caridade", fazia par-

te da Diretoria, ao lado de Anto-

nio Andrade na Soe. Esp. "Jesus 

de Nazareth" e fundou também o 

"Colégio Espirita Miguel Couto" 

(hoje transformado em Lar Esco-

la com bem orientada creche). 

Seu entusiasmo buscou constan-

temente mais espaço para seu 

senso de confraternismo. Assim 

se destacou também como um 

dos incentivadores da Concentra, 

ção das Mocidades Espíritas do 

Brasil Central e Estado de São 

Paulo (COMESP) e esteve ao la-

do de valorosos companheiros co-

mo: Dr . Wilson Ferreira de Me-

lo, Lilito Chaves, Prof . Altivo 

Ferreira, Prof . Apoio Oliva Fi-

lho, Dr . Orlando A . Toledo, Dr. 

Valdo Vieira, Corina Novelino, 

Célia Gandolfi , Nestor Mazzoti, 

Célia Rodrigues C. Gandolfi, 

Profa. Maria Garcia, D r . Flávio 

Pinheiro, Profa. Teresinha de 

Oliveira e muitos outros cam-

peões desses encontros de con-

fraternizações, que levaram a 

bandeira do Espiritismo de Vi-

vos a cinco Estados do Brasil. 

Nossa afinidade com o Al-

cides Hortèncio se extrapolava 

além de nossos pontos de vistas 

em concordância, porque uma 

afinidade de profundo entendi-

mento de irmãos incondicionais 

sempre nos aproximou efetiva-

mente. Aquele objetivo sublime 

que norteava a COMBESP não 

sofreu solução de continui-

dade em nossos espíritos, mesmo 

depois que os salvadores "da coe-

são doutrinária a temer pela de-

sagregação dos seus princípios" 

(sic), acabaram por destruir es-

se trabalho de pureza e a m o r . . . 

Ainda nos restaram muitas com-

pensações desses encontros con 

fraternalivos, que tiverm seu 

epílogo ingloriamente em 1965, 

em Baretos (SP). 

E, entre esses prêmios, nos fi-

cou o Alcides Hortèncio — espi-

ritista sincero e humi lde que, 

agora, em Novembro úl t imo nos 

disse um "até logo", após mode-

lar ciclo de sua últ ima estada na 

ropagem te r rena . . . 

agnelo morato 

Comece pelo começo 

n 

ü 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. H á mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

Vínculo de 
Somos servidores do amor, 

nada nos proibirá de agir em 

prol do progresso e nem limitará 

cosos vínculos com a paz. 

Fazemos parte de uma árvo-

re genealógica que se repete in-

definidamente, reencarnação a 

reencarnação, chamando-nos a 

atenção para a manutenção da 

integridade do lar em nome do 

grupo famil iar . 

Não podemos permitir que in-

trusos venham separar almas 

que Deus pela graça do seu amor 

uniu, com tanto carinho e ex-

pressiva paz. 

A integridade dos ramos da 

família dependem da compreen-

são, do amor e do grau de tole-

rância . 

Convertamos nossos princípios 

de amor em virtudes nobilitan-

tes espargindo a paz no núcleo 

familiar, ascendendo em evolu-

ção e crescimento ínt imo. 

Nesta hora derradeira, quando 

contemplamos pasmos a sepa-

ção dos casais, dos filhos, pelo 

rompimento dos laços conjugais 

e paternos, unamo-nos redobran. 

do as forças, abdicando do ódio 

e sirvamos de luz entre as tre-

,vas que diluiem a compreensão, 

dissolvem a intolerância e agri 

dem a paz. 

Nascemos retidos na cela do 

lar com finalidades mútuas, com-

promissos inadiáveis, tarefas 

importantes, trabalho planejado, 

não permitamos q'(- a árvore 

perca os frutos antes do amadu-

recimento . 

Gotejemos esperança de paz 

fraterna colaborando na união 

dos casais, na compreensão dos 

filhos e no andamento da fé, e 

novas forças que mult ipl iquem 

as energias das almas e converta-

as em unificação dos princípios. 

Pensemos em JESUS, na hora 

difícil e elevemos nossas medita-

ções ao Alto, pedindo paz e har-

monia perene aos lares, permi-

tindo que a integração da famí 

lia, homogenizada no amor, man. 

tenha-se íntegra pelos Vínculos 

de Paz. 

paz 
Conservemos a família aglu-

tinada para sempre. 

Agnal lnho 

Em 25/Fev/85 por Alberto 

Fernandes 

FONTES DE INSPIRAÇÕES 

O inimigo poderá estar à es-

preita, mas, o espírita-cristão n ã u 

o temerá, pois, tem Jesus no co-

ração e Deus a assisti-lo... 

Problemas diiiceis e comple-

xos surgem-nos à frente, no nos-

so oia-a dia confundindo e per-

turbando as nossas mentes, qua 

se desequilibrado aos nossos es-

píritos, porém, temos o Evange-

lho e ele nos dará a segurança.. 

No Livro da Vida estão escri-

tos todos os nossos momentos, to-

das as nossas atitudes e iniciati-

vas, todos os nosso penamentos. 

E assim sendo, tenhamos cuida-

dos e zelos, portanto, e, sirvamos 

de exemplo a todos os que nos 

cercam distribuindo carinho, 

amizade, compreensão, entendi-

mento; sejamos caridosos. . . 

Em instantes críticos de doen-

ças é que a nossa fé será posta à 

prova; é quando somos testados 

nas provas as quais escolhemos e 

erpiações inerentes ao nosso 

modo de ser. A nossa paciência 

está sendo analisada, os nossos 

espíritos estão sendo burila-

do s . . . Mais tarde, agradecere 

mos os sofrimentos. . . Deus é 

b o m . . . 

A fim de obtermos a assistén 

cia dos bons espíritos precisa-

mos, em primeiro lugar, querer-

mos ser honestos, caridosos pre-

cisamos doar aos outros tudo o 

que de melhor t emos . . . "Da i de 

graça o que de graça recebes-

t e s " . . . 

A nossa existência é um pre-

sente de Deus a ofertar-nos opor-

tunidades de evolução, progres-

so; de adquirirmos luz para ser-

mos completamente felizes e, de 

pois, espraiarmos a nossa luz em 

meses de amor! 

(BRAJEE 1080 — SP) 

J . J . Narciso d* Lima 

Mais uma vitória do Hospital «AIJan Kardec» 
Conforme publ icação no Diário Oficial do Es-

tado de São Paulo, Executivo — Seçào I de 25/01/86, 

a Coordenadoria da Saúde Mental, elaborou uma 

classificação dos Hospitais Psiquiátricos e Gerlátri-

cos do Estado de São Paulo. 

Classificação esta, que se verificou " in locum", 

através de seu Secretário Dr. Nilsmi Paschoa. Bem 

por isso, vale destacar, que ertre lbs 76 Hospitais, 

o Hospital Psiquiátrico "Allan Kardec" desta cidade, 

foi classificado cm 3." lugar, PRIMEIRA CLASSE, en-

tre outros quatro do mesmo "n ipe" . 

Ao mesmo tempo, ressaltamos que este noso-

cômio j á é classificado de Primeira Classe pelo 

INAMPS, desde 1981. 

— O Presidente desta Entidade, S r . Dijalvo 

Braga, ressalta que esta conquista é conseguida, 

"graças a quase totalidade, bem como, uma equi-

pe ténica valorosa, que muito a judou" 

Nós os que colaboramos, estamos compensa-

dos, reconhecendo que estímulos nun ; a lhe falta-

ram, embora seu estado de saúde nem sempre o 

tem permitido, porém supera todos esses óbices, 

para cumprir seus deveras crb tãos e humanitá i ios . 

Por outro lado, é também considerado mais uma 

vitória, a reeleição do Ad. sr. Dijalvo Brag i pela 

terceira vez, como Presidente d i Fed-r-çío dos Ho~ 

pltais Psiquiátricos do Estado de São P^ulo . A elei-

ç ão se deu m sede d3 Federação (Rua Sto. Amaro, 

244 — São Paulo), p-ra o biênio 1986 a 1987 P r 

d ito de registro, conrignsmos os e r g o s e os no 

mes: 

Prss.: — Dijolvo Br iga , representando Fr-nca; 

Vice-Pres.: — Nelson Fernandes, repre->entando 

Araraqurra; 

1° Sacr.; — Paulo Lara, representando Marilia; 

2.° S?cr.: — Arnaldo Coutinho, representando São 

Paulo; 

1° Tes-: — Roberto Previdallo, representando B w r u ; 

2.° Tes.:— D:ily Pizzo, representando P^nápolis; 

Diretor Executivo: — Silvio Domingo3 Pc-llcano. rep 

S ão Paulo 
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Gandiii e o Sermão do Monte M o r l e é v i d í > 
2 Parte 

Em Bsrmc nla dos Evangelhos, da Casa Publicadora 
Batista — edição de 1953, S. L . Watson e W E . Allen, 

ccneluem: 

a) Muilos escritores afirmam que a tradição mencio-' 

nada por Jerenirao é que o cimo do HAT1M era consi-

derado o lugar de, sermão do monte. 

b) Mateus e Lucas narram substancialmente o mes-

mo discurso. Assim opinam: Robuison, Tischcniorf, 

1 holuck, Lewin Worikworth, Andrews, Braodus, Mc 

Clellan e a maioria dos escritcres modernos. (P. 240).. 

— * — * — x — x — x — 
Preciosa opinião aqui anotamos. . . 

Na Abadia de Weatminster, a 17 de fevereiro de 

1948, o Dcâo abre o canto e a multidão repete: 

"Graças te damos. Senhor, pelo testemunho do Ma-

hatma Cian.hi à verdade do Sermão da Montanha, 

peta sua vija de trabalho, p.la sua defesa dos pobres e 

dos panas, pela sua ação pacifica, pelo seu horror & vio-

l.n-ia e p.la preva que deu de que o amor e o sacrifício 

tem uma força que redime. . . " 

(.Ele havia cau ado à Inglaterra a perda de três quar-

tes do stu Império. Venceu peto amor, sem violência 

e sem sangue). 

(A vida l e Gandhi — Editora Cultrix por Edmon 

Privat. — P . 7). 

X X X X X 

Precioso... 

' • . . . o Nov;, Testamento encantou Gandhi, sobre-

tudo o Sermão da Montanha, ende viu confirmada a sua 

fé em a não vk>l.nJa e no sacrifício". 

"Se me visse despojado do Bhagavad Gita e me es-

quec.s-e t. ai ciente das suas palavras, mas tivesse o tex-

to do Scnnão do Montanha, .ar-me-ia este tanta satis-

fação quanto o Gita" . (P. 18 O . C . ) . 

Anotemos: 

O Bhagavad Gita — Sublime Canção — diálogo en-

tre Crichna e Arjuna — é a primeira aula conhecida, so-

bre Recncarnação. 
X X X X X 

— Oue é K A R D E Q U I Z A Ç Ã O , aconselhada por 

Adolfo Bezerra de Menezes, através da mediunidade de 

Franei-co C àn J do Xavier? E também praticar o Ser-

mão do Monte. 

Sabemos que o Sermão do Monte é a maicr aula 

recebida pela Humanidade e oferecida pelo Rabi da Ga-

liléia. 

Síntese de Teologia, Filosofia, Ciência e Arte. 

Ele teologa quando ensina a oração que estabelece 

a ligação o relacionamento, entre Criador e Criatura, atra-

vés do Amor . 

Filosofia, quando separa os bens materiais, perecí-

veis, d:« bens eternos. E eleva o homem às causas pri-

meiras. Libertan Jo-o das angústias provocadas pela am-

bição ilimitada mas efêmera. 

"Juntai as riquezas no céu, onde o ladrão não rou-

ba, a ferrugem não as consome e a traça não as des-

t r ó i " . . . 

Por circular-ofício do dr. Antônio Schiriló — Dd . 

Presidente da União das Sociedades Espíritas do E-st. de 

São Paulo, (USE), tivemes notícia da desencarnação des-

se operoso e qucridi>simo companheiro, ocorrência re-

gistrada em data de 07 de dezembro último, na Capital 

Bandeirante. 

Carlos Jordão representou uma coluna valorosa na 

sustentação do movimento unificacionista do Espiritismo 

Brasileiro. 

Nosso contemporâneo desde os primeiros assenta-

mentos da USE, de conjuntamente com d dr . Luiz Mon-

turo de Barros se constituíram num vigoroso binômio a 

amparar it> ideais da Unifiecçào Espiritista em nosso Es-

tado. v 

Presidiu em diversos exercícios o programa presta-

beleciuo peía UàE e deu apeio incondicional ao movimen-

to do p-eto Áureo, em 1948/1949, quando se salien-

tou pelo seu temperamento fraterno e idealista. Sua fran-

queza e lealdade representavam seu caráter, ponto de apoio 

cin que todos os seus co-idealistas se sentiam fortalecidos. 

Ele c o dt . Luiz Monteiro de Barros muito se em-

penharam para que a USÈ e FEESP fizesse uma fusão 

de conseqüências roaii amplas em favor do objetivo co-

mum em t.rno dos princípios kardecistas. 

No entanto, uma injustificada reação dos que não o 

compreenderam nesse desideratum, acabaram p. r menos-

prezar aquele homem excepcional em suas atividades cris-

tãs. Não souberam avaliar certamente os próprios funda-

mentos e normativas das premissas unificadoras. 

O nome de Carlos Jordão há de permanecer como 

rutilante página de otimismo e de defen ,or dos postula-

dos Kardecistas, como obreirj admirável pronto constan-

temente a dialogar com todos. Seu passamento, embora 

esteja na ordem natural das coisas, abre-nos lacuna mui-

to sensível em nossas fileiras e nos leva a c nsiderá-lo ain-

da nttma saudade permanente. A sua digníssima consor-

te da Maria Geralda de Macedo Jordão, aos seus filhos 

e netos, nossa manifestação de pesar em solidariedade 

Ccnvoca, cientificamente, o homem, para o poten-

cial de valores eternos que o conduzem à felicidade por-

vindoúra. 

"Vós sois o sal da terra. . . Vós sois a luz do mun-

d o . . . " . 

Cientificamente, reconhece a fragilidade do encarna-

do e oferece uma Pedag.gia para a infância, a adolescên-

cia e ao adulto. 

"Tudo quanto quereis que os homens vos façam, 

fazei também a eles". 

" O homem prudente cdifica sua casa sobre a ro-

cha. . . " 

As artes fluem dos seus lábios quando ccnvida a 

criatura para observar as belezas da Criação D iv ina . . . 

"Se teus olhos forem bons, to„o o teu corpo será 

luminosa". 

' Olhai os lírios do campo . . . nem Salomão, em to-

da, a sua Glória, se vestiu assim.*.." 

"Olhai as aves do c é u ; . , não ajuntam em celei-

r o s . . . Não vaieis vós muito mais do que as aves?" 

Sociol.go, mostra aos homens os caminhos da p a z . . . 

Felizes Os mansos. Felizes os pacificadores. Felizes os pu. 

ros de coração. Ele herdarão a Terra. 

Psicólogo, indica o roteiro da autc-educaçlo., 

Não dizer, nem mesmo tolo, ao seu irmão. 

Não julgar, sem primeiro ver a trave dos próprios 

dhos. 

A lealdade está no respeito ao sim e ao não. 

Jurista, oferece o exemplo do cumprimento da Lei. 

"Nao vim para revogar as leis, mas para as cumprir. 

A vossa justiça deve exceder a dos escnbas (intelectuais 

elitizades) e fariseus (religiosos teóricos)." 

Ph:anaiista, desce ao sUDcotfecicnle e mostra a sua 

força sobre a vontade livre. 

"Quem olhar com intenção impura, já adul terou. . . " 

Político, prega a Pátria Universal, sem guerras, fra-

tricidas, e enuncia o ponto inicial da tarefa genética: 

"Amai os vossos inimigos". 

Pcis que pablicanos (ambiciosos internacionais) e 

gentios (ignorantes irresponsáveis) amam os que cs amam, 

somente. 

O caminhps que levam à Perfeição — à Felicida-

de — São estreitos. Mas os fortes no Bem, e perseve-

rantes, triunfarão. 

Jamais a maldade triunfou-contra o Bem. 

O Senhor, o Criador, o Pai ama a sua criatura co-

mo filho. 

Em qualquer situação: 

Pedi e será doado: buscai e achareis; batei e abrir-

se-vos-á. 

A oração é o reabastecimento de energi/i da vonta-

de forte de caminhar para a Perfeição. 

"Sede vós perfeitos como perfeito é o Pai que está 

nos céus". 1 
X X X — X X 

A meta final é a Perfeição. Somatório do Amor 

e i a Sabedcria. E Perfeição é auto conquista da própria 

Felicidade e da Ventura coletiva! 

Newton G . de Barros 

cristã, em tempo de enviar ao seu Espírita ora liberto, 

nossas vibrações oracionais. 
N.R. 

Paciência e serviço 
Paciência não é inatividade. 

Será um estado de compreensão, já que não dispo-

mos de palavras para defini-la. Compreensão com espí-

rito de serviço, capaz de aceitar as dificuldades da exis-

tência, com o dever de cooperar para que desapareçam. 

A vida nos propõe variados desafios, com a finali-

dade de oescobrir as nossas qualidades potenciais e de-

senvolvê-las para que venhamos a realizar o raeihor, em 

benefício des outros. Isso ocorre porque auxiliar aos que 

nos compartilhem da estrada é sempre angariar apoio a 

nós mesmos. 

"Tenhamos paciência": duas palavras que não nos 

indicam a indiferença, e sim; nos procuram o ânimo pa-

ra colalxrar sem alarde na extinção dos tropeços com que 

sejamos defrontados. 

Se te encontras à frente de provações inevitáveis, 

aceita-as por smor a ti mesmo, a fim de que não se am-

pliem em,detrimento de tua própria paz. 

Quanto se te faça possível, não te rev:Jtcs, nem te 

encolerizes, ante os entraves do caminho. 

O parente difícil, a doença em família ou no próprio 

corpo, o prejuízo inesperado, a pess.a queri. a que se 

afasta de nós, a incompreensão alheia ou o trabalho do-

brado, sio testes para a superação dos limites espirituais 

cm que estejamos vivendo. 

Segue na estrada que a vida te traçou, sem margina-

lizar-te cm desânimo ou r:beldia. 

A paciência não é almofada para que nos entregue-

mos ao sono da inércia, e sim, uma escora segura para 

que aprendamos a caminhar. 

Emmanuel 

Psfcografado por Francisc . Cândido Xavi:r 

A noite era um negrume intenso Todavia, o 

céu se mortrava belamente estrelado. Milhões de es-

trelas piscavam na vastidão celeste. Aquela majes-

tosa visão do Universo me enchia o coração de encan-

tamento. Mesmo porque agradável vento esparrama-

va em deredor o suave perfume de jasmins. 

O bairro era pobre. Casas de camponeses 

debaixo do arvoredo. Além, os canteiros de verduras 

e legumes. Touceiras de canaviais. Algumas áreas 

de cafezais. Era tudo, nada mais. Todos recebendo a 

água fresca de um regato que nascia na montanha 

distante e cortava os campos com a mansietude de 

lanoso earneirinho. 

O bairro era pobre. Mas naquela noite — ha-

via movimento. Havia vida. Havia sons. Eram as 

vozes de crianças cantando canções de Natal. Nos la-

res, à beira de modestas lamparinas, aqueles campá-

mos tomavam alimentação mais rica, a título de co-

memoração natalina, tanto como na igreja elevado 

número de fiéis ouvia com interesse a predica do 

Padre João acerca do Divino Filho de Maria. 

Pobre Padre João! Trazia o coração dilacera-

do pela dor . A voz saía da garganta. Olhos mareja-

dos de lágrimas ardentes. É que a velha mamãen-

nha há coisa de três meses estava recolhida ao leito 

imobilizda por derrame cerebral. Infrutíferos os re-

médios passados pelo médico amigo dos pobres que 

dava consultas nos fundos da paróquia. Preces fo-

ram feitas à Virgem. Mas a anciã não dava sinais de 

melhora, não Aproximava-se a hora de sua partida 

do cenário terrestre. Isto era exatamente o que ago-

niava a alma do abnegado sacerdote! 

Enquanto o filho ocupa o púlpito, convidando 

o povo a orar, sua extremosa mãezinha agoniava, cer-

cada do carinho de inúmeros amigos. Seus olhos pa-

rados no espaço não enxergava o quarto pobre onde 

mora com o fi lho religioso em casa humilde, ao lado 

da igreja. Seus ouvidos não ouvem o murmúr io pie-

doso dos circunstantes. Nem as cantigas de Jesus-

Meninó, na voz distante das crianças. 0 corpo não 

toma conhecimento de mais nada à face da Terra. 

Sua mente, porém, está estranhamente lúcida. 

Lúcida e clara. Recorda então a infância distante. O 

pai hortelão. A mãe camponesa. Os irmãos meno-

res . Seus anos de moça . 0 casamento com um sol-

dado que, após um ano de feliz consórcio, vai à gue-

ra e dela não mais regressa. 

Vem-lhe à mente o filho pequeniío que ficou 

Depois, a morte dos pais. As dificuldades para criar 

a criança. Até que o menino se enveredou na carrei-

ra eclesiástica e ela se dentou ficar naquela cidade do 

interior, lavrando o solo, cuidando do gado, amando 

os vizinhos, servindo os pobres, amparando os doen-

tes. 

E como amou, sim, os seus vizinhos! Vezes sem 

conta partejou crianças carentes e mesmos ricas. 

Socorreu muitos aflitos da a lma. Orientou jovens. 

Socorreu desnorteados. Pensou feridos. Al imentou 

famintos. Vestiu nus. Orou sobre a cabeça de ago-

nizantes. 

Tudo isso lhe via à mente naquela noite de Na-

tal. 

O dia 25 raiou belo! 0 sol em seu carreiro de 

luz parecia incendiar todo o céu muito azul! Crian-

ças brincavam nas ruas. Lavradores conversavam ani-

madamente sobre o ano que se avizinhava. Novas sa-

fras. Novos planos. Alegria geral. 

Padre João vai de porta em porta chorando, 

anunciando a morte de sua genitora pela madrugada 

Mal sabia aquele tristonho sacerdote que, muito mais 

luminosa do que aquela manhã de Natal, era a estra-

da por onde estava agora a transitar, rumo ao Grande 

Além, aquele formoso Espirito que, um dia, lhe deu o 

ser carnal. Mal sabia Padre João que morte é vida. Ê 

regresso à vida eterna. 

Celso Martins 
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F é r i a s . . . 
"M<u Pai trabalha alé agora, e eu Obedeçamos aos estímulos e 

ir..b..ihu também". avlsu da consciência. 

JESUS — (João - 5:17) "Por amor a todos sem recla-

Ouvindo uma mensagem dita- mar amor para si, embora na con-

da pelos amigos desencarnados des- diçâo de servo de todos, fazemo 

laçamos uma expressão muito sig- nos arraias da vida, que em nós 

"Cuntinho tlu criança" 

A Margaridinha amargurada 

concentra seus interesses funda-

mentais, diz-nos Emmanuel (3) . 

"Estarei c^invosco até ao fim 

dos séculos. . ." disse Jesus. 
E o Mestre está no 1 me da 

embarcação da vida. Per que en-
tão desesperar?! 

nilicaiiva: "Tire férias de você!" 

Nossos amigos espirituais que-
rem que vejamos uma outra faceta, 
uus ter ias. 

Férias — todos sabemos que 
signilica época de repouso a que o 
trabalhador tem direito, ou de que 
goza o estudante entre períodos le-
tivo». Em sentido tigurado quer 
cizer fo.ga, cescan,o. 

Todos sonham com este tipo fraternidade amiga! 
de férias! Sentiremos então que Jesus 

Já Mcir.és, tantos séculos antes mora no coração da caridade 
de Jesus estabeleceu ci descanso maior, em cuja luz tem encontro 
semanal para refaziinento das for- marcado conosco e com todos os 
ças físicas. aprendizes do bem eterno.,.. (4) 

No Livro dos Espíritos ,1), no j é u m a c u r r p a n h i a 

c.pítulo das Leis Morais, o Espí-

Dcna Garça morava num be-
lo reeamo ue um bosque, bem 
p-rto de um velho nionin., icn-
uo aos seus pés um tapeta d-' mar-
garidas . 

Iodos os dias, dona Garça saía 
à janela de sua caminha e cumpri-
mentava aquelas margaridas bran-
quinhas.. . 

Mas um dia veio um vendaval 

maltratando Ruelas flores tão frá-

geis, qucorauuo-ines o caule, ar-

rancanuo-ihes as raízes. Só sobrou 

— Bem. . . é qu ; depois que que lh j aquece, inspire funde, sin-

ü vendaval pas-ou por aqui, d-i- va a beleza oo oeu azui .. aqueia 

xou-me só e com este enorme ga- gaiveta branquiuha v.-aadj con. 

ih j me süfoc_ndo. As Durboteuss i.cus moviui-ntos Calmos, 

uao vem mais pjus~r sobre niiuhas 
pontas, as aoeJias nao me sugam 

luais o mel. Até cs beija-flores sc 

afastaram. 

Dona Garça tinha uma gr.n-

d j seíuioiiidaue, olhando para a 

lior oisse: 

— Ch i . . . margaridinha! Sua 

aura está com manchas escuras, de-

— Obrigada dona Garça. Oh 

Como isto me taz bem! 

—Aie logo uiaigaridiuha. Fa-

ça i-sSO IcOks 14 aja. Mala ai.g u 

oe viver, assim vai umpanjo a *ua 

oura. 

Passados alguns dias, dona Ga, 

ça passou pvi ia e >aiaguie.j c 

niu tstava a margan i.Jia to— 
Façamos nossa tarefa por mais uma margarüinlu que eslava pro- sagradáveí. Cada pensamento tris- ^ e [i Ia 1 U tao.-ça, c..n a.oiaauj 

singela que ela seja no campo da tegiua por um forte tronco de ár- te, caüa sentimento de desânimo i m volta dela a , bordo.euis, u na 

vore. que vcce tem, vai deixando man- abelha tugaiiuo-die o- mei e um lu. 

Dona Garça, vendo-a tão so- ctus escuras na aura. do b.ija-iior azul, bei,a.id.-lh_ a 

rit> da Verdade explica a Allan 
kard.c o que representa o repou-
so: ••repàrôção das foi ças e tam-
bém período necessário para dar 
um pouco mais de liberdad: à inte-

ligência, a fim de que nos elevemos a b c n ç o a d a s ! 

r.sa para adirmos de férias de nós 
meamos e t.rmos a.egriis renova-
aas pelas bê..çãos que desfrutamos 
c de quen em sempre nos damos 
conta. 

Iniciemos agora estas férias 

zinha, passou a dar-lhe mais aten-

ção. 

Toda manhã quando os rai:s 

de sol começavam a surgir, ela 

abria a janela e dizia: 

— Bom dia, margaridinha! 

Aura? Mas eu não sei o peialas. 

que é isso! 
-r- iaoe margaridinha, tedo, 

nós temos unia aura. La do n„s-
so muni. projeta uma viuraçao, 
uma ene.gia q j j fica em volta do 

Margaridinha apr.n_.eu 

com os pensamentos posi iros, .u., 

aura estava brilhante e todos se 

sentiam bem ao aproximar se d--

la. E isto a fez muito feliz. 

Bom uia — " respondia a n <» s o corpo. Mas que ninguém vè, M o r i a n c| e l l l l Fernandes L ifc 

acima da ma erra . 

Férias — período para refazi-
mento de forças fí-
sicas; 

Férias — período para alimen-
tar as forças espiri-
tuais . 

Será que temos nos preocupa-
do com a finalidade completa das 
férias? 

Férias de nós!! 
Sair de nós mesmos! 

Pensarmos um pouco naqueles 
quo caminham não kmge de nós. 

Para o cansaço do corpo há 
caminhos diferentes: passeios, mú-
sicas, espetáculos, leituras, etc. 

E para o deserto no coração 
— quando tudo nos parece vazio, 
Lborrecido, solitário? 

Nunca se ouviu tanto como 

agora as pessoas se queixando de 

c-n^aço, de desencanto, de desi-

lusão!!! 

A causa está em nes preocu-

parmos ap.nas em satisfazer a nós 

mesmos, em nos iludirmos com a 

sali-fLç o que os valores ma.eriais 

poüeriam nos oferecer. 

Férias de nós!!! 

Paremos um pouco e pensemos 

n.s outros! 

Franca, 2 de janeiro de 1986 
Bibliografia: 

1. Kardec, Allan — Livro dos Es-
pirites — 3^ parte — Da Lei 
do Trabalho — Cap II , Q . 
682 a 685. 

2. Autores diversos — O Espíri-
to de Verdade — lição 7: "Os 
outros, ditado por Meimei — 
Ed. FEB — Rio de Janeiro 

3. idem — lição 64 — " prim.i-
ro" — dk . por Emmanuel 

4. idem — lição 61 — "Encontro 
Marcari: dit. por Meimei 

5. Kardec, Allan — Evangelho 
Segundo o Espiritismo — cap. 
X V — Ed. FEB — Rio de 
Janeiro. 

Antonieta Baritii 

flor. Mas havia na sua voz urna 
certa amargura. 

Dona Uaiça como era fraterna, 
sentiu logo que algo nã.< ia bem 
com essa flor. Com as asas jun-
to ao rosto, olhava a margaridinha, 
refletindo como poderia ajuJá la. 

Um dia, dona Garça estava to-
da bonita, com lenço no pescoço, 
salto alto, porque ia à uma festa. 
Ela irradiava alegria! 

Ao passar pela flor, vendo-a de 

cabaça baixa, olhar amargurado, 

não se conteve e perguntou: 

— Mcrgaridinha. -conte-me. O 

que é que lhe aborrece? 

ruas pode sentir, fc co.no o ar. 

Nós não vemos, mas scii.i,ncs, 

quando o ar está perfumada ou 

com eh.iro desagradável. 

Quando temos pensamentos ale-

gres, p-si ivos, ela fica colori-a, 

brilhante. Mas qundo temos pen-

samentos negativos assim como vc. 

ce está tendo, essa energia que a 

gente não vê mas sente, fica escu-

ra, desagradável. 

Desse jeito como é qu; você 

quer que as borboletas, as abelhas 

Vozes do grande ú m 
c a t e s e p i u a i s 

"E, desc-nuo oles do mon.e, 

Jesus lhes ordenou, dizenao: 

A n.ugucm conteis a visa^, a.é 

que o Fi;bo do homem ressuscite 

Ukhtre os monos" 

(Mateus 17.9) 

Se o homem necessita de gran-

de pruuon.ia nos atos da vida co-

o os beija lores aproximem d ; vo- m u m . m a i ( > r vigilância se exige >.a 

cé? 

D:na Garça! Como a sa-

— Não quero atrapalhar. Vo- "hora é inteligente! 

cê está toda pronta para ir à fes- — Que nada margaridinha, é 

ta, só estudar. Vamos dar um jeito 

— Ora margaridinha. Você é nisso. Vou empurrar para trás es-

mais importante para mim do que te galho que está lhe sufocando, 

a festa. Nã 0 se preocupe. Outras Asiim poderá receber a luz e o ca-

festas virão. Mas conte-mc. lor do sol. Procure sentir o sol 

Os cometas são precursores k bons acontecimelos 
Quem conhece a Coleção de lamento são indispensáveis estes 

livros esciitos em castelhano, de- quatros ' elementos: "grama.ical, 

nomina.a: MIL ASPECTOS D A lógico, histórico e sistemático, pois 

LA TERRA E DEL CIELO, d3-. se traia de uma História. Univcr-

ve possuir bons conhecimentos so- sal muito antiga, pouco clara e 

bre os cometas. 

Em Gênese, Allan Kardec pre-
Quantos seguem em nossos ras- f e r j u s e expandir sobre outros as-

tros, numa indigència total! pectos do universo físico, mas fa-
M.imei (2) nos convUa a olhar | o u judicio; amente sobre esses via-

em nosso redor: jantes dos espaços cósmicos. 
— griamos porque estamos 

sós — há os que não f » N o cap. VI, do n? 1 ao 31, 
dem sequer falar por cau- o Codificador teceu algumas con-
sa dos gemidos que lhes -i-eraçõe; sobre a crenaice pepu-
morrem na garganta; lar. alegando que, não houve, in-

clusive na astrologia judáica, quem 
— r.c.amamos do corpo ro- „ a , c o n i l p r c i s a g c a -

busto que esta cansado, d e d e s g r a ç a s . . 
muitas vezes por causa da 
inércia — há os que têm No cap. IX , n ' 12 afirma o 
os braços atrofiados como Mestre Licnês: 
suporte a dedos mirrados "Quanto aos cometas, estamos 
como se fossem garras de hoje perfeitamente tranqüilizados 
dor; com relação à influência que exer-

— choramos por não nos jul- c e m maÍ5 ^lutar do que noci-
garmos amados ou p r que v a . E o Bom S . n . j ene rna-
nossos capri.hos não foram t j 0 c ( > n t i n u a dizendo que esses as-
satisfeitos—há irmãos nos- tros considerados errantes, descre-
sos cujos olhos estão a nes v r i n x r b i t a s n o r m a i s > m a s c n o r m c s 

w m para reabastecer os mun-

muit.i omissa. Mesmo assim este 

trecho obrtga nos a meditar so-

bre os cometas: 

"O Senhor ia diante deles, du-

T E . . . " (Desteques nossos) — 

Mateus: — 1:2 

Está claro que não se tra:ava 

de uma estrela comum, nem de um 

meteorito! O que era, então? Um 

OVNI? cu um Cometa? 

Quando por aqui passou ct Co-

meta de Halley, em 1910, um 

criatura, no trat^ com a esteia es 

pirituél. 

h o próprio Mestre quem n > 

lo exemplifica. 

Tonao conduzido Tiago, Peàro 

e João às maru>i.hosa.s revelações 

do Tabor, ib-Sj se transfigurou ao 

olhar dos cooipauhciros, junto de 

gloriosos emissários do plpno su-

perior, recomenda solícito: "A nin-

guém conteis a visão, até que o Fi-

lho do homem seja ressusciiado dos 

mortos". 

O Cristo não determinou a 

mentira, entre!antt<, aconselhou se 

guar-asse a verdade para ocasião 

oportuna. 

Cada situação reclama certa co-

ta de conhecimento. 

Sabia Jesus que a nsrraiva 

prematura da sublime visão p_d> 

ria despertar incoinpreensões e ar. 

casntos nas conversações vulgares 

e ociosas. 

Não esqueçamos que todos nós 

estamos marchando para Deus, sa-

rante o dia numa coluna de grande Emissário d 0 Senhor reen- «fotando-se, porém, que os cami-
nuvem, para os guiar pelo ca-

minho, durante a noite numa 

COLUNA DE FOGO para os 

alumiar". — Excdo: — X I I I : 

21 c 22. 

Esta c.<luna de fogo, não seria 

um Cometa? 

No Novo Testamento depara-

mos com este intrigante fenôme-

no, mais claro do que o de Moi-

sés: 

"Onde está o recém-nascido 

Rei dos Judeus? Porque vimes 

a sua ESTRELA no ORIEN-

contemplar, secos por te-

la-

vcm« 

e sej 
rem esgotado todas as m- d o s C o m o S(, ^ K a r d . c v i v e u 

grimas diante da penúria é n 5 o c c o , a v a c o m 

em que vivem. 1
 L . 

São irmãos nossos que tombam 0 5 r e c u r s o s 1 u e h o ) e P<«s,u,nK?s n a 

n , caminho evolu ivo, famintos e ©troaomia. Mesmo as-
sedentos, não só do alimento mate- c o r a o excelente astronomo que 
ria! mas ansiosos de compreen ão, c r a . d11"-"05 u n , a excelente aula 
de amparo, de estímulo, d ; uma de astr nomia em Gênese, livro que 
amipi. de um ouvido atento.. trata do aspreto cientifico de sua 

Uma palavra amiga significa doutrina maravilhosa. S.-m se es-
tante! quecer porém, que todos os sóis 

Críticas e palavras amargas são que se locomovem na amplidão 
ouvidas de todas as bocas. tem fim. o fazem em tcr.ro de um 

Usemos a palavra de coragem, único Centro de Energia, ativa e 
de esclarecimento, de esperança! i tóoetiva, ao qual denominamos 

Ausentemonos de nós mesmos Deus. 

buscando os semelhantes para ser-

ví-Ios. Para se entender o Ve'ho Tes-

Csluúe o 
Espiritismo 

nhos não são cs mesmos para to-

dos. 

Se guardas contigo preciosa ex-

periência espiritual indubitavelmen-

te p.derás Usá-la, todos os dias, 

utilizan.o-a em doses apropriadas, 

a fim de auxiüarcs a cada um dos 

que te cercam, na posição particu-

larizada em que se encontram; 

Mas não barateies o que a es-

fera mais alta te concedeu, entre-

gando a dádiva às incomprecnsões 

criminosas, porque tudo o- que se 

conquista do Céu é realização in 

transferível. 

Acolhe a mensagem do dia nas-

Grande conquista na vida: cente como bênção de renascimen-

Ser onde a dor se estravasa to as atividades da tua vida 

Pessoa sempre que,ida 1 ^ i á r i o d a Manhã . Pelotas -

Por dentro da prop ia casa. 27-8-85) 

Rau! Pertl eneiras Paulo de Tarso 

ESTUDE ESPERANTO 

coimou no Brasil. Quem é ele? 

Escrevam para o ®utcr destas 

linhas, cujo ender.ço é: "Traves-

sa Espírita Santo, 21 — Vila Mar-

cante — Cep 19.900 — Ourinhos 

SP. , e receba de graça, os volu-

mes I e 1 de "O APÓSTOLO DES-

CONHECIDO" , livros escritos por 

nós. 

Theojomiro Rossini 

Citações da Família 
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EM FEVEREIRO VITÓRIA 
DA CONC-UISTA, ESTADO 
DA BAHIA, SEDIARA A 
X I I I CONFRATERNIZA-
ÇÃO DE JUVENTUDES 
ESPIRITAS DO ESTADO 
BAH1ANO. 

A SOCIEDADE CARAVA-

NA DA FRATERNIDADE 

"JESUS GONÇALVES" DO 

BAIRRO SANI ANA . SAO 

PAULO CONTINUARA EM 

1986 SEU TRABALHO DE 

APOIO AOS HANSENIA-

NOS. 

C0NFRATERN1ZAÇA0 DE JOVENS — A União 
Espírita de Vitoria da Conquista (Ba), patrocinará a 
X i i l CONJEB (Confraternização da Juventude Espí-
rita da Bahia) que se realizará nessa cidade de 08 a 
l i de Fevereiro. Esse já conhecido e tradicional mo-
vimento dos moços espiritas do Estado do Divaldo 
1 ranço, acertaram uma pauta de trabalho, cujo pro-
grama tera a orientaçào de uma Comissão muito en-
tusiasta . O sediamento desse encontro recebe o pres-
tigio da direção da Universidade do Sudoeste — Pro-
l a . . \V aiquiria Leda de Albuquerque e do dr. Rui Al-
ves Brito — Procurador Jundico e, ainda de sua Se-
cretaria Profa. M. Glicia dos Santos e Prof. Raimun-
do trança colocaram a disposição do Conselho Dire-
tor ua CuNJEB a instalaçao desse Educandário, on-
de se acomodarão todos os grupos de estudos previs-
tos para esse certame. Participam também o sr. 
Anísio Brito Neves, Presidente da União Espírita 
lula!, liem como o os confrades Alba M. David, Dr . 
Uiraçu R. Novais, Ilarrison Silva Porta e Profa. Abi-
gaii íNÍatalice Guimarães. 

CARAVANA DA FRATERNIDADE "Jesus Gon-
çalves", de Santana (S. Paulo) pela sua secretária pro-
ia. Rosely Arisa, nos envia a informação sobre os 
pianos previsto» por essa pioneira de apoio aos hospi-
talizados da insidiosa hanseníase pelo Brasil. Como 
acosiiecou nos anos anteriores esses valorosos compo-
nentes do grupo da fraternidade Jesus Gonçalves es-
tão dispostos a levar a esses irmãos o conforto moral e 
a solioariedade mais direta, aonde eles estejam con-
luiados. Assim a Sociedade Espirita Caravana da Fra-
ternidade procura também reintegrar os hanseninos ao 
convívio aa sociedade, como elemento útil e prestá-
vei. Essa benemerita instituição elegeu recentemen-
te sua nova Diretoria, que ficou constituída pelos de-
votados companheiros, todos no firme propósito de 
dar continuidade a esse trabalho de benemerência, 
cujos nomes estáo abaixo: Pres.: Dr. Antônio Arisa; 
Vice: Dr . Erly idamar de Almeida Castro; Scrts.: Ca-
riri Gerotto Freitas e Roseli Arisa; Tsrs.: Mario Ca-
labrezze e Edson Apolinário dos Santos — Rei. Públi-
cas: Walter Rodrigues Venâncio. Conselho: Wlade-
mir 11. Souza, Zuleika M. Scaefer, Vilma Silvia Te-
les e Dijacy Cordeiro Souza. 

CENTRO ESPIRITA "BOA NOVA", de Catandu-
va, neste Estado, montou seu Clube do Livro Espiri-
ta e pretende alcançar para seu quadro de sócios efe-
tivos 2.UOO (dois mil) mscrições. Essa Campanha vi-
sa o acerto também para melhor divulgção das obras 
doutrinária. Ao divulgar esse movimento do CEBNO 
esperamos logrem seus instituidores êxito nesse de-
siueratum, principalmente entre os confrades vizi-
nhos dessa progressna cidade da Araraquarense. 

O CO-IDEALISTA DE SEMPRE — Entre os pres-
timosos colaboradores da COMBESP (extinto Movimen-
to de moços Espiritas em 1965), destacou-se com suas 
constantes mensagens o preclaro irmão prof. Ismael 
Ramos das Neves. Há tempos não tínhamos noticias 
dele, desde que se transferiu de Belo Horizonte (MG). 
Agora nos chega noticias desse companheiro inco-
mum, sempre entusiasta junto da divulgação doutri-
nária. Atualmente se encontra em sua cidade 
— tvatal capital do Est. do Rio Frande do Norte. 
Nessa metropole nordestina ele se encarregou de re-
editar a revista "Criança Espírita". Temos ma-
nitestaçáo do idealismo incomum dfsse obreiro da 
Terceira Revelação . 

CONCENTRAÇÃO EM POÇOS DE CALDAS — 

Nessa importante cidade batneária do Estado Minei-
ro, realizar-se-á nos dias da Semana Santa a vitorio-
sa Confraternização Espírita do Sul de Minas. Os es-
iorços dos instituidores desse movimento merecem, 
sem favor, as vibrações fraternas de todos nós pela 
persistência com que vèm todos os anos nessa mon-
tagem em favor de estudos e unificação dos centros 
espiritistas sediado nesta vasta área do Estado Morita-
nhès. Assim XI COMESIG terão nos dias 28, 29 
e 3d de abril mais um encontro de significação para 
essa alvissarreira confraternização. Os temas para os 
estudos da mesma subordina-se ao assunto "Obses-
são e Desobsessão". A COMESIG de Poços de Caldas, 
contará com os seguintes expositores: Prof. Divaldo 
P . Franco, Sueli C . Schubert e Jorge D'Andréa. 

ENCONTROS DE ESTUDOS — O Estado do Pa-
raná, pelos espiritistas interessados em melhor nível 
de conhecimentos, tem promovido estudos entre os 
responsáveis pelas organizações em atividade. Na da-
ta de 16 de novembro de 1985 a Sociedade Espírita 
' Francisco de Assis", de Ponta Grossa (PR), realizou 
o l.o Encontro Estadual Sobre Difusão Doutrinária, 
trabalho que logrou ótimos resultados sob a orienta-
ção do prof. Maurício Roberto Silva, Guaraci Paraná 

Vieira e Napoleão Araújo. Programado também pela 
União das Sociedades Espíritas de Londrina teve 
lugar em dias de Novembro/75 o l.o Encontro das 
Sociedades Espiritas locais, que contou com a cola-
boração dos seguintes expositores: Astolfo Olegario 
Oliveira, Rubens Denizart Santos e Roseli C. Lopes 
Castro. 

PROGRAMAÇÕES/ 1986 — A UNIME de Araçatu-
ba, neste Estado pelos seus operosos dirigentes já 
omntou suas principais realizações para 1986. Está 
previsto para o primeiro semestre deste ano um ciclo 
de palestras, onde serão ventilados assuntos referen-
te à Constituinte Brasileira e também informações 
históricas sobre a Inconfidência Mineira. A exposi-
tora das teses referentes aos temas acima será a sen-
sitiva Profa. Marilusa Moreira Vasconcelos. Oportu-
namente daremos informações sobre as datas desse 
acontecimento. 

CONCAFRAS — Conforme temos noticiado esta-
mos às vésperas da realização da XXX I Concentração 
(dar-se em Taquatinga-DF) de 09 a 11 de Fevereiro 
das Campanhas de Fraternidade "Aula de Souza", 
montou suas principais realizações para 1986. Está 
próximo), queremos informar aos interessados o que 
segue. A realização desse encontro terá como sede o 
Grupo de Fraternidade "Euripedes Barsanulfo" — 
Setor "D" A . E . n.° 18 — Taguatinga — Brasília 
(DF). Os caravaneiros devem, pois encaminhar-se pa-
ra esse local onde apresentarão suas credenciais. 

EXPOSIÇÃO DE ARTE MEDIUNICA — Numa 
feliz promção a FEERJ — Federação Espírita do Rio 
de Janeiro, levou a afeito uma montagem para apre-
sentar ao público as obras psicopitóricas de diversos 
médiuns, entre os quais se destaca o acervo consegui-
do pelo jovem Luiz Gaspareto, de São Paulo. Essa 
amostra obteve extraordinária aceitação e teve lugar 
de 03 a 15 deste mês de janeiro/86, na sede da FEERJ 
— Rua dos Inválidos 182 — da Velhacap..Deve-se a 
esse relevante trabalho à Editora Fraternal Espírita e 
ao Museu de Arte Mediúnica, departamento dessa en-
tidade federativa da Sede da Cultura Brasileira. 

CONSÓRCIO — Consorciaram em nossa cidade: 

Josimara e Henrique, em data de 14 de Dezembro/85. 

A noiva prendada filha de nossos companheiros Luiz 

e Jacira Barbosa; e o noivo filho do Casal Carlos Hen-

rique Silva. 

Regina Sandra e José Paulo a muito estimada fi-

lha de nosso amigos José Miguel e da. Adelaide Fer-

reira Miguel; o noivo dileto filho de nossos confrades 

Sebastião Hamilton e Laila Salomão. Esse enlace rea-

lizou-se em 13 de dezembro/85. 

PASSAMENTO — Confrade Sebastião Cunha — 

Em data de 13 de Novembro último, dcorreu, em Cor-

nélio Procópio, neste Estado, o desencarne de nosso 

valoroso companheiro, cujo nome está citado aci-

ma. Um dos pioneiros da Doutrina Consoladora 

nessa cidade. Ele sempre se houve em seu entusias-

mo pelos ideais redentores do Espiritismo. Sebastião 

Cunha — um artista de muito alcance, músico muito 

destacado, foi um dos fundadores, nessa localidade da 

Banda de Música "Santa Cecília". Sobvessaiu-se do 

mesmo modo quando da criação e fundação do Cen-

tro Espírita Redenção e Abrigo dos Velhinhos "Bom 

Pastor". A Câmara mortuária do seu corpo esteve ar-

mada na sede do Centro Espírita Redenção, de cuja 

diretoria se tornara elemento de muita atividade. 

Deixa viúva dona Áurea Cunha Barteis e cerca de 

oito filhos, todos elementos que souberam aprender 

na exemplificação de seu pregenitor as lições do bom 

civismo. A esses familiares enviamos nossas com-

provações de solidariedade cristãs e que o timonei-

ro Sebastião Cunha encontre do lado de lá o prêmio 

de seu trabalho realizado em favor do Espiritismo. 

"ARDUA ASCENSAO" — Sem favor a Bibliogra-
fia Espiritista se enriquece mais estes últimos tem-
pos cora um livro comovente e elucidativo, cujo nome 
encima esta nota. "ARDUA ASCENSAO" de Victor 
Hugo, psicografado por Divaldo Pereira Franco, se 
nos apresenta em fertio de bom gosto gráfico pela 
Editora "LEAL" (Livraria Alvorada - Editora de Sal-
vador tBa), Livro composto em 1985. Um subsídio co-
movente para os que obtém permissão de resgatar 
suas faltas seculares através das reencarnações. Dra-
ma autêntico e real que a genialidade do pensador es-
piritual, em sua plena categoria condoreira estaria ca-
pacitada a no-lo descrever em seus aspectos no pro-
cesso da evolução segura, quando se guardam os mé-
todos de refazimento sob as bênçãos cristãs. Um ro-
mance que nos mostra personagens a se encontrarem 
com o caminho de sua libertação. 

PASSAMEN.TO 

Na véspera que antecedeu a data de nascimento 
de Jesus Cristo, 24.12.85, um acontecimento inespe-
rado interrompeu a existência de nosso companheiro 
Douglas Barbosa de Oliveira, sensibilizando assim to-
dos os seus familiares e amigos. 

Douglas atuante jovem no meio espiritista fran-
cano, foi vitima de um acidente outomobilistico nas 
proximidades da cidade de Resende-Rj, deLxando a es-
posa Luiza Helena Pereira de Oliveira e dois filhos: 
Gabriel Augusto de Oliveira e Gustavo Veríssimo de 
Oliveira. 

Através desta nota, queremos levar nossas mais 
sinceras vibrações em favor de seu espírito, ora li-
berto, bem como a sua digníssima esposa, filhos e 
familiares. 

"O EXILADO" (E Outras Histórias Que os Es-
pirites Contaram) do admirável e prestimoso patrício 
Herminio C. Miranda — Edições "Correio Fraterno 
do ABC" — São Bernardo do Campo (SP) — 1985 — 
Uma obra que chega a nível das mais expressivas e 
úteis para os doutrinadores e expositores da Doutri-
na Espiritista. Trabalho valiosíssimo no campo das 
orientações lógicas a favor dos espíritos, que se com-
prazem em suas investidas contra seus inimigos. 
Nas páginas "EXILADO" há persistência em escla-
recer muitas entidades, ainda presas ao prazer de 
perseguir e dominar, ao por em prática o método da 
hipnologia, que leva os obsessores ao seu passado pa-
ra sentirem a inutilidade de suas obstinações. 

"ATRAVESSANDO A RUA" — Autor — Prof. 

Richard Simonetti, de Bauru, Edição do IDE (Institu-

to de Divulgação Espírita) de Araras (SP). Ediçãode 

1985. Quem conhece mais de perto as lapidares pre-

leções expositoras desse categorizado educador da di-

dática, espiritista há de ter muito apreço a essa sua 

obra. Um complemento valioso, sem dúvida, para os 

que procuram argumentos para acomodar-se ante os 

impervistos e as lições permanentes da vida entre os 

planos da existência corpórea e à que se consubstan-

cia no extra corporal. Um livro destinado aos orien-

tadores das sessões doutrinárias e evangélicas. 

ANUARIO ESPÍRITA 1986 — Outra primorosa 

confecção do IDE de Araras (SP), O Anuário/1986 

traz excelente e proveitosa página de um se seus di-

retores Salvador Gentile ao comentar judiicosamente 

"Espiritismo com Jesus". Esse volume contem ainda 

as impressões digitais do dr . Ilercio M. C. Arantes, 

que dedicou a esse Anuário suas melhores energias 

e tece ponderadas considerações sobre a cronologia de 

"Maria a Mãe de Jesus". Como ilustração até o Anuá-

rio Espírita de 1986 nos mostra a figura de Maria San-

tíssima. uma pintura de artista Inglês, inspirada no 

início deste século. 
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